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Resumo 

O consumo de óleo de cozinha faz parte do cotidiano das famílias, restaurantes, lanchonetes, indústrias em geral e com 

o descarte incorreto do óleo de cozinha usado (OCU) se torna um grave problema ambiental cada vez maior. Buscar 

soluções para o reaproveitamento deste resíduo passa a ser de extrema relevância, onde por meio da logística reversa se 

torna uma opção para a criação de novas possibilidades como a transformação do óleo utilizado em biodiesel. O objetivo 

do presente estudo está em promover as questões ambientais bem como fomentar o assunto por meio da aplicação da 

logística reversa. O descarte correto contribui para o combate à poluição e manutenção dos recursos naturais. As 

metodologias aplicadas foram as de pesquisa-ação, descritiva e estudo de caso, onde os resultados se mostraram 

favoráveis a fabricação do biodiesel a parti do resíduo gerado pelo óleo de cozinha. Por sua vez, o estudo contribui para 

o entendimento sobre a efetividade na adoção de medidas de sustentabilidade ambiental por meio do reuso dos resíduos, 

em especial, a adoção de modelos como o da logística reversa, podendo assim ser de aplicabilidade prática.  

Palavras–chave: Biodiesel; Preservação ambiental; Combustível alternativo; Logística reversa.  

 

Abstract 

The consumption of cooking oil is part of the daily lives of families, restaurants, cafeterias, industries in general and 

the incorrect disposal of used cooking oil (OCU) becomes an increasingly serious environmental problem. Searching 

for solutions for the reuse of this waste becomes extremely relevant, where through reverse logistics it becomes an 

option for creating new possibilities such as transforming used oil into biodiesel. The objective of this study is to 

promote environmental issues as well as encourage the subject through the application of reverse logistics. Correct 

disposal contributes to combating pollution and maintaining natural resources. The methodologies applied were action 

research, descriptive and case study, where the results were favorable to the manufacture of biodiesel from the residue 

generated by cooking oil. In turn, the study contributes to the understanding of the effectiveness of adopting 

environmental sustainability measures through the reuse of waste, in particular, the adoption of models such as reverse 

logistics, which may therefore be of practical applicability. 

Keywords: Biodiesel; Environmental preservation; Alternative fuel; Reverse logistic. 

 

Resumen 

El consumo de aceite de cocina forma parte del día a día de familias, restaurantes, cafeterías, industrias en general y la 

eliminación incorrecta del aceite de cocina usado (OCU) se convierte en un problema ambiental cada vez más grave. 

Cobra gran relevancia la búsqueda de soluciones para el reúso de estos residuos, donde a través de la logística inversa 

se convierte en una opción para crear nuevas posibilidades como la transformación de aceite usado en biodiesel. El 

objetivo de este estudio es promover la problemática ambiental así como incentivar el tema mediante la aplicación de 

la logística inversa. Una eliminación correcta contribuye a combatir la contaminación y a mantener los recursos 

naturales. Las metodologías aplicadas fueron la investigación acción, descriptiva y de estudio de caso, donde los 

resultados fueron favorables a la fabricación de biodiesel a partir del residuo generado por el aceite de cocina. A su vez, 

el estudio contribuye a la comprensión de la efectividad de la adopción de medidas de sostenibilidad ambiental a través 
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de la reutilización de residuos, en particular, la adopción de modelos como la logística inversa, que por tanto pueden 

ser de aplicabilidad práctica. 

Palabras clave: Biodiesel; Preservación del medio ambiente; Combustible alternativo; Logística inversa. 

 

1. Introdução 

Segundo a Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais (ABRELPE) (2023), a geração 

de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) no Brasil, em 2023, chegou a 81,1 milhões de toneladas por ano, correspondendo a 224 mil 

toneladas por dia. A maior parte dos resíduos sólidos urbanos coletados, cerca de 46,4 milhões de toneladas (61%), segue para 

disposição em aterros sanitários, contudo, em torno de 29,7 milhões de toneladas (39%) ainda têm disposição final 

ambientalmente inadequada. 

Uma matéria prima pode ser reciclável, ou reutilizada, sendo necessário verificar se a matéria prima utilizada é a que 

vai gerar menos impactos futuramente, considerando a sua reutilização, reciclagem, retorno para a cadeia produtiva, e ainda, o 

valor de mercado (Sanchez et al., 2018; Tantau et al., 2018; Velenturf et al., 2018; Hansen et al., 2021). 

Várias alternativas podem ser aplicadas a várias matérias primas, entre elas a fabricação do biodiesel que é um 

combustível derivado de biomassa renovável para uso em motores a combustão interna com ignição por compressão, que possa 

substituir parcial ou totalmente o óleo diesel de origem fóssil (conforme resolução ANP 14/2012). Pode ser feito por qualquer 

tipo de matéria-prima que contém ácidos graxos livres ou triglicerídeos, seja óleos vegetais, óleos de gordura residual ou gorduras 

animais. No entanto, o produto final deve atender requisitos de qualidade para ser aceito como biodiesel (EN 14214 padrão 

europeu; ASTMD6751 padrão dos EUA; ANP14/2012 padrão brasileiro) (Atabania et al.2012).  

A adoção dos ODS pelas Nações Unidas em 2015 dispôs de um marco importante, delineando 17 metas interconectadas 

que abrangem as dimensões do desenvolvimento sustentável (Oliveira, 2020). 

A Agenda 2030 reconhece que os desafios globais, como as mudanças climáticas e a desigualdade, requerem ação 

coordenada em escala global. Enfatiza a responsabilidade compartilhada em prol do bem-estar planetário, buscando promover 

um desenvolvimento que não esgote os recursos naturais e não prejudique o meio ambiente, para garantir um planeta habitável 

para as futuras gerações (Domingues, 2020). 

Para Abdo (2023), as práticas das estratégias organizacionais de sustentabilidade alinhadas aos objetivos da Agenda 

2030 é um tópico importante e complexo, sobre o conjunto de metas e objetivos globais estabelecidos para a sustentabilidade 

pela comunidade internacional, evoluindo a partir dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS das Nações Unidas, 

que demanda uma ação decidida e coordenada entre as organizações, envolvendo diversas dimensões. 

O objetivo do presente estudo está em promover as questões ambientais bem como fomentar o assunto por meio da 

aplicação da logística reversa. O descarte correto contribui para o combate à poluição e manutenção dos recursos naturais. 

 

2. Referencial Teórico 

2.1 Logística reversa 

O processo de logística reversa tem se tornado cada vez mais um grande aliado de destaque no mundo corporativo por 

apresentar uma parcela que possibilita o retorno dos produtos produzidos, não consumidos ou usados aos seus fabricantes em 

forma de matéria prima. Sendo assim a esta atividade, são relacionadas diretamente as questões relacionadas a de preservação 

do meio ambiente e também as de sustentabilidade empresarial, trazendo consigo também importantes aspectos de 

competitividade organizacional (Leite, 2017). 

Daí surge a necessidade da economia englobar as questões sociais e ambientais para que seu desenvolvimento seja 

equilibrado com as questões que envolvem a sociedade e o bem-estar humano, para isso, surge a logística reversa com o intuito 

de beneficiar as empresas e sociedade, firmando um elo entre as questões legais, ambientais e econômicas que ressalta sua 
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importância e estudo no contexto organizacional, desta maneira, as empresas tornam-se ambientalmente eficientes por meio da 

reciclagem e do descarte correto de resíduos (Morais & Vidigal, 2021). 

O tema da gestão de resíduos ocupa grande parte da agenda de ações sustentáveis nas mais diversas organizações e nos 

vários países, tornando este tema de extrema relevância. Seja uma gestão de menor escala, como a geração de resíduos dentro 

de uma residência ou mesmo passando por uma empresa, seja em alta escala como em um setor industrial, a utilização e o 

descarte de recursos, produtos, materiais é o ponto crítico para que se dê, verdadeiramente, um passo rumo à sustentabilidade 

dos processos (de Oliveira Morais et, al, 2020). 

De acordo com Brandão et, al. (2014) os resíduos podem ser caracterizados como produto parte ou componentes de 

equipamentos elétricos e eletrônicos. Além disso é necessário ter um descarte correto que seria Resíduos de Equipamentos 

Elétricos e Eletrônicos (REEE), diante disso há alguns critérios a serem analisados para que ocorra o tratamento do descarte para 

que surja a matéria prima, considerando o poder econômico para que possa ser feita a produção de novos produtos, dado o 

interesse a destinação correta por serem mais complexos. A Figura 1 apresenta o processo de logística reversa na visão dos 

autores deste artigo. 

 

Figura 1 - Etapas do Processo da Logística Reversa. 

 

Fonte: Autores. 

 

A logística reversa é um instrumento fundamental para o desenvolvimento socioeconômico e ambiental, cuja 

caracterização é dada por meio de um conjunto de ações, procedimentos e meios com o objetivo de viabilizar a coleta e a 

restituição dos resíduos sólidos com o propósito de recapturar o valor ou destinar à apropriada disposição (França et al., 2018). 

Neste sentido o processo de logística reversa torna-se essencial para que se possa realizar o descarte correto contribuindo 

assim para as questões ambientais e sociais, além de promover também vantagens competitivas para as organizações e gerar 

renda para uma boa parte da população (Morais, et al, 2023). 
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2.2 Óleo de cozinha 

São inúmeras as consequências do indevido descarte do óleo de cozinha usado. Como relatam Cunha et al. (2014), o 

óleo residual quando descartado no ralo da pia acarreta problemas, à medida que este resíduo é retido nas tubulações, causando 

entupimento nas mesmas e em redes de esgoto.  

Segundo Branco, Boldarini e Lima (2013) apontam outros problemas ocasionados pelo indevido descarte do óleo 

residual, como a impermeabilização dos leitos dos rios e terrenos, gerando sérios problemas de enchentes nas cidades e 

consequentemente causando danos socioambientais, influenciando no desequilíbrio ecológico da região. Portanto, é crucial 

promover práticas adequadas de descarte e reciclagem do óleo de cozinha usado para mitigar esses impactos negativos e proteger 

o meio ambiente e a saúde pública. Isso pode ser feito através de campanhas de conscientização, estabelecimento de programas 

de coleta seletiva e incentiva ao uso de métodos sustentáveis de reciclagem e reutilização do óleo de cozinha. 

Segundo Reis et al (2007), os principais aproveitamentos de tais óleos são (1) produção de glicerina, (2) padronização 

para a composição de tintas, (3) produção de massa de vidraceiro, (4) produção de farinha básica para ração animal, (5) geração 

de energia elétrica através de queima em caldeira, (6) produção de biodiesel, obtendo-se glicerina como subproduto. 

O óleo de cozinha é considerado um resíduo de Classe II B, pela NBR 10.004/04, código A099 (ABNT, 2004). É 

considerado um resíduo de alta capacidade poluidora, com capacidade de gerar grandes impactos ambientais, ao despejar de 

forma errada, como por exemplo, no ralo, atingindo dessa forma, as tubulações da rede de esgoto sanitário. Após o descarte 

incorreto, o produto pode causar poluição dos recursos hídricos, impactando imediatamente a fauna e a flora aquática, e 

indiretamente, a nós também, sem contar que o alto custo para o tratamento do esgoto e da água em captações a jusante. No 

cenário atual, seguido de grandes inovações e avanços, é possível realizar a reciclagem dos resíduos de óleos e gorduras saturadas, 

agregando valores ao produto e transformando em insumos para outros bens de consumo (Disconzi, 2014). 

Uma das alternativas encontradas para minimizar o impacto da utilização do óleo vegetal é a reutilização deste em 

diferentes cozimentos. Entretanto, a reutilização do óleo torna-se mais difícil a cada reaquecimento no processo para fritura, pois 

ocorrem alterações nas propriedades químicas e físicas do material. Por esse motivo, uma saída encontrada é a destinação deste 

resíduo vegetal para a fabricação de produtos como biodiesel, tintas, óleos para engrenagens, detergentes, sabões, dentre outros. 

(Silva, 2017). 

 

2.3 Sustentabilidade Ambiental 

A urgência de abordar a sustentabilidade ambiental nas áreas urbanas nunca foi tão crítica, dada a aceleração das 

mudanças climáticas e do crescimento demográfico (Campbell, 1996; Berke & Conroy, 2000). Nesse sentido, a incorporação de 

estratégias de sustentabilidade ambiental em planejamentos urbanos é imperativa (Wheeler & Beatley, 2014). 

A sustentabilidade é um conceito que se tornou cada vez mais relevante em nossa sociedade contemporânea. Ela se 

baseia na ideia de que as ações humanas devem ser orientadas para garantir um equilíbrio entre as necessidades do presente e as 

gerações futuras. Isso reflete a interconexão entre todos os elementos do nosso planeta e a importância de preservar esse equilíbrio 

delicado (Da Silva & Nahur, 2022). 

As práticas sustentáveis não se constituem em pequenas e fragmentadas ações (Fukushima et al.,2017). Precisam ser 

disseminadas ao longo da cadeia produtiva, podendo vir a constituir-se, inclusive, em fonte para o desenvolvimento de estratégias 

organizacionais (Fukushima et al., 2017). Contudo, a implantação de estratégias adequadas, com base sustentável, ainda 

apresenta questões abertas, emergindo como de grande interesse para a ciência e a prática organizacional (May & Stahl, 2016). 

Cada vez mais as organizações buscas métodos para desenvolverem ações para a preservação ambiental bem como a 

redução de custos sejam em seus produtos, processos e/ou serviços. Nesse entendimento, o desenvolvimento sustentável passa a 

impulsionar que as indústrias e empresas de modo geral busquem uma consciência ecológica, tendo o termo inclusive sido 
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oficializado pela ONU (Organização das Nações Unidas) (Molina, 2019). A Figura 2 apresenta os conceitos para a 

sustentabilidade ambiental segundo Elkington (1997). 

 

Figura 2 - Três pilares do desenvolvimento sustentável. 

 

Fonte: Adaptado de Elkington (1997). 

 

Para Silva (2021), as estratégias para alcançar o desenvolvimento sustentável variam de acordo com as circunstâncias 

locais e globais. Podendo incluirá promoção de energias renováveis, adoção de práticas agrícolas sustentáveis, conservação dos 

ecossistemas, redução de resíduos e a promoção de uma economia circular. Além da cooperação internacional que desempenha 

um papel fundamental na busca por soluções sustentáveis, já que muitos dos desafios ultrapassam fronteiras nacionais. Conceito 

abrangente que visa equilibrar o crescimento econômico, a justiça social e a preservação ambiental.  

A divulgação da sustentabilidade empresarial pode ter um papel estratégico, visto que algumas empresas podem se valer 

dessa estratégia como uma forma de obter legitimidade e gerenciar a sua reputação. A divulgação da sustentabilidade empresarial 

não apenas ajuda as empresas a cumprir suas responsabilidades sociais e ambientais, mas também pode trazer uma série de 

benefícios estratégicos que contribuem para o sucesso a longo prazo do negócio (Li et al., 2023). 

Para Silva (2023) a sustentabilidade empresarial se refere à capacidade de uma empresa operar de maneira 

ambientalmente responsável, socialmente justa e economicamente viável. Esta abordagem envolve considerar fatores ambientais, 

sociais e econômicos em todas as decisões e operações de negócios. A importância da sustentabilidade é indiscutível, uma vez 

que as empresas desempenham um papel fundamental na resolução de desafios globais, como: as alterações climáticas, a escassez 

de recursos naturais e a desigualdade social. 

 

2.4 Biodiesel 

Os biocombustíveis se tornam uma opção atraente para encarar a crise energética pelo fato de poderem ser produzidos 

a partir de diversas matérias-primas. Além dessa opção, sua produção também pode ser realizada a partir de resíduos que são 

despejados no meio ambiente, os quais causam impacto ambiental. Entre os diferentes tipos de biocombustíveis, o biodiesel está 

se destacando devido suas propriedades químicas, que o qualifica ser usado como mistura para combustível diesel ou usado até 

mesmo puro (Hafid, Rahman, et al., 2017). A Figura 3 apresenta os processos para a obtenção do biodiesel. 
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Figura 3 - Fluxograma do Processo de Produção do Biodiesel. 

 

Fonte: Parente (2003). 

 

Dentre as vantagens ambientais do biodiesel em relação ao óleo diesel mineral, destaca-se a ausência de enxofre e de 

compostos aromáticos que proporciona uma queima mais limpa, sem a formação de SO2 e de compostos cancerígenos. Permite 

uma combustão mais completa e eficiente quando comparada aos resultados obtidos pelo óleo diesel devido à sua composição 

mais homogênea e à presença de oxigênio, reduzindo em até 45% emissões atmosféricas de material particulado e 47% de 

monóxido de carbono – CO (Gomes, 2013). 

A utilização desse combustível tem apresentado um potencial promissor primeiramente devido sua enorme contribuição 

ao meio ambiente, com a redução qualitativa e quantitativa dos níveis de poluição ambiental, e em segundo lugar, como fonte 

alternativa de energia renovável em substituição ao óleo diesel e outros derivados do petróleo (Viegas et al.,2018). O Gráfico 1 

apresenta Evolução da produção de Biodiesel no Brasil. 
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Gráfico 1 - Evolução da produção de Biodiesel no Brasil entre2005 e 2021. 

 

Fonte: Brasil, (2022). 

 

É fundamental para garantia do custo baixo do biodiesel uma seleção cuidadosa da matéria-prima, principalmente com 

os óleos vegetais, pois a matéria-prima é apresentada como o fator mais custoso dentre os demais (Dorado et al,2006; Marchetti 

et al,2008; Araujo, et al, 2010). 

A característica desejada como matéria prima de óleos vegetais e gorduras para serem utilizadas em reações de 

combustão, devem apresentar baixos índices de umidade e acidez, viabilizando uma queima limpa e eficaz, com baixo teor de 

contaminantes e reduzido impacto sob a ótica da emissão de gases poluentes. Do ponto de vista comercial, o emprego destes 

biocombustíveis com estas características, pode impactar de forma positiva nos custos de produção de biocombustíveis (Souza 

et al., 2022; Castro, 2019). 

Antes da produção do biodiesel em si, o óleo de cozinha deve passar por algumas etapas essenciais, de pré-tratamento, 

para de fato produzir o biodiesel. Esse pré-tratamento consiste em filtragem e secagem. Na etapa da filtragem há a separação dos 

resíduos particulados presentes no óleo de cozinha, como restos de alimentos. Nesse sentido, o óleo passa por uma peneira que 

retira tais resíduos (De Brito Silva, 2023). 

 

3. Metodologia 

Segundo Pádua (2019) pesquisa é toda atividade que busca solucionar algum problema, podendo ser através de 

investigação, indagação, compreensão da realidade, ou seja, é a atividade que permite a compreensão da existência e orienta para 

as ações necessárias.  

A metodologia utilizada neste trabalho pode ser classificada como uma pesquisa-ação, que, segundo (Thiollent, 2014), 

"um tipo de pesquisa concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo 

no qual os pesquisadores e participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou 

participativo. " A pesquisa enquadra-se como descritiva, que, segundo Gil (2020), tem por finalidade descrever as características 

de determinada população e identificar a relação entre as variáveis, possibilitando a construção de hipóteses, as realizações de 

pesquisas descritivas comumente são realizadas por pesquisadores preocupados com a prática. A pesquisa bibliográfica é 

realizada a partir do estudo sistemático de um material já elaborado, em sua maioria já publicado em fontes confiáveis de 

divulgação (Gil, 2020; Infran & Souza, 2019). 
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4. Resultados e Discussões 

A empresa fonte de dados para a pesquisa é do ramo alimentício e situada em São Paulo capital, que mantem uma 

parceria com uma empresa que atua no ramo de reciclagem que entre a tratativa de resíduos coletados trabalha com o óleo de 

cozinha descartado por empresas, condomínios e residências de modo geral, fomentando o processo de logística reversa assim 

como tratando também de questões ambientais além da geração de renda. 

Uma das maneiras para a reutilização do óleo de cozinha usado trata-se da produção de biodiesel que é uma ótima forma 

de descarte do resíduo de óleo, diminuindo a poluição de mananciais e reservatórios, e possibilitando uma forma de se fazer 

economia por meio da geração deste combustível. Segundo Biodieselbr (2007), para cada litro de óleo de cozinha, quando 

descartado diretamente nos ralos ou no lixo, este vai diretamente para os Mananciais, poluindo até um milhão de litros de água, 

e quando vai parar no solo, este impermeabiliza o mesmo, impedindo que a água da chuva se infiltre, sendo assim, um dos 

responsáveis por um dos maiores problemas nas grandes cidades de todo o país que está relacionado as enchentes. O Gráfico 2 

apresenta a quantidade de litros coletado mês a mês durante os anos de 2022 e 2023. 

 

Gráfico 2 - Quantidade de litros coletados. 

 

Fonte: Autores. 

 

Antes da produção do biodiesel em si, o óleo de cozinha deve passar por algumas etapas essenciais, de pré-tratamento, 

para de fato produzir o biodiesel. Esse pré-tratamento consiste em: filtragem, secagem e produção (Propeq, 2021). A Figura 4 

apresenta as etapas para a produção do biodiesel pós coleta na empresa pesquisada. 
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Figura 4 - Etapas para a produção do biodiesel pós coleta. 

 

Fonte: Adaptado de Propeq, (2021). 

 

O biodiesel produzido a partir do óleo de cozinha pode ser usado em motores diesel sem a necessidade de adaptação 

dos veículos, pois apresenta maior potencial lubrificante, o que também acaba por aumentar a vida útil do motor. Por fim, outra 

vantagem técnica dessa prática é seu rendimento, pois 1 litro de óleo produz 800ml de biodiesel (Propeq, 2021). O Gráfico 3 

apresenta a relação para a obtenção da quantidade de óleo versus a quantidade fabricada de biodiesel. 

 

Gráfico 3 - Proporção de litros de óleo para litros de biodiesel. 

 

Fonte: Autores. 

 

Atualmente no Brasil, os níveis de emissões veiculares são regulamentados pelo Programa de Controle da Poluição do 

Ar por Veículos Automotores (PROCONVE), que visa sobretudo aumentar a sustentabilidade dos combustíveis utilizados. Em 

relação ao óleo diesel, algumas iniciativas estão relacionadas ao teor de enxofre (S), tendo sido abolida desde 1º de janeiro de 

2014 a comercialização do diesel S-1800 com no máximo 1800 mg/kg ou partes por milhão (ppm) de enxofre para uso rodoviário. 
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Os novos limites do PROCONVE são o diesel S-10 e o S-500, de no máximo10 e 500 mg/kg, com os novos veículos tendo seus 

motores adaptados para utilizar apenas o diesel S10 ambientalmente mais amigável (Petrobras, 2023). 

 Com a necessidade de se atingir as metas estabelecidas foi criado um cronograma para a adição de biodiesel ao diesel 

já utilizado no Brasil, permitindo assim reduzir a emissão de poluentes, a adição deve ser realizada gradativamente conforme 

apresentado na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Cronograma de evolução da adição obrigatória de biodiesel ao diesel no Brasil. 

 

*Porcentagem a ser implementada. Fonte: Adaptado pelos autores dos dados disponíveis em CNPE (2023). 

 

 Conforme apresentado na Tabela 1 desde janeiro de 2008 o percentual de biodiesel era de 2% e vem sendo adicionado 

aumentando com o passar dos anos e em abril de 2023 chegou a 12%, sendo que até abril de 2026 conforme a projeção deve-se 

chegar a 15% de biodiesel na composição do diesel, proporcionando uma maior redução dos poluentes e valorizando a fabricação 

o biodiesel. Também com esta ação podemos pontuar a redução da necessidade de importação do diesel visto que com a adição 

do biodiesel este favorece a produção interna no país. 

 

5. Considerações Finais 

Compreender o conceito e a importância do processo de logística reversa é um grande desafio para as organizações que 

também devem estar atentas à forma de se tornarem cada vez mais competitivas podendo contribuir para a sociedade por meio 

da sustentabilidade ambiental de seus produtos e processos, sendo de extrema relevância a busca por novas alternativas de 

descarte correto dos resíduos gerados.  

O biodiesel passa a ser uma fonte que possibilita a reutilização de resíduos como óleo de cozinha, e que contribui para 

a diminuição da dependência de combustíveis fósseis, como foi indicado no aumento da bioenergia na matriz energética brasileira 

o que pode potencializar novos mercados para o país. Também se torna um elemento importante na geração de renda e na 

preservação ambiental. 

Quanto maior a reutilização dos resíduos menor será o impacto no meio ambiente o que pode auxiliar na redução dos 

efeitos climáticos cada vez mais visíveis e incontroláveis no mundo todo, sendo assim os tratamentos adequados dos resíduos 

gerados sejam estes líquidos, sólidos ou gasosos deve ser de preocupação não somente das empresas, mas também da sociedade 

como um todo. 
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 Por sua vez, o estudo contribui para o entendimento sobre a efetividade na adoção de medidas de sustentabilidade 

ambiental por meio do reuso dos resíduos, em especial, a adoção de modelos como o da logística reversa, podendo assim ser de 

aplicabilidade prática.  

É de extrema importância chamar a atenção da população de um modo geral para a questão ambiental que está inserida 

em cada momento das nossas vidas e este artigo pretende mostra como pequenas ações podem refletir positivamente na 

preservação do meio ambiente, além de despertar a conscientização da comunidade em geral, porém há muito o que se discutir 

sobre a temática nos mais diversos níveis organizacionais e sociais. 
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